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"Dispõe sobre denominação 






de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "JOÃO FERNANDES DE SOUZA",  a  Travessa “2”,  localizada na Vila Éden, também conhecida como Travessa da Rua Joaquim Pedro de Mattos.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de agosto de 2007.

Vereador Autor ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA
- PR -

PROJETO DE LEI Nº. 059

de 10 de agosto de  2007

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem à Senhora "João Fernandes de Souza",  denominando-lhe uma de nossas travessas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III e VI, da Lei nº 4282/2002.



Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de agosto de 2007.

Vereador Autor ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA
- PR -

CURRICULUM VITAE

Nome: João Fernandes de Souza

Nascimento: Nasceu em Avaré/SP, no dia 26 de março de 1898. 

Óbito: Faleceu em Botucatu, no dia 11 de março de 1970.

Profissão: Contador, diplomado pelo Instituto Comercial do Rio de janeiro, em 1924. 

Residência: Avenida Marechal Floriano Peixoto, 404, em um sobrado por ele construído por volta de 1927, até hoje existente, onde fixou domicílio e exerceu suas atividades profissionais de contador, onde também manteve estabelecimentos comerciais.

Sua vida e atividades exercidas.

Transferiu-se para Botucatu, com aproximadamente 15 anos de idade para poder continuar seus estudos, passando a morar com o seu tio Manuel da Silva, tradicional comerciante na Vila dos Lavradores.

Estudou na antiga escola denominada Instituto Comercial “Dr. Vitone”, fundada em 1915, depois sucursal do Instituto Comercial do Rio de Janeiro, entidade reconhecida de utilidade pública pelo Decreto nº 3329, de 1 de janeiro de 1917, do Governo Federal.

Foi professor do Curso Técnico de Comércio de Botucatu – 1924/1927 e do Curso Técnico Comercial de Lençóis Paulista – 1927/1928.

Foi jornalista e colunista do jornal “BOTUCATU JORNAL” (recorte do exemplar de 14/12/1941, anexo)

Foi escritor e editor do livro intitulado “SISTEMA AMERICANO DE CONTABILIDADE”, editado em 1963 (documentos anexos). Por essa razão foi merecedor do voto congratulatório e de justa homenagem pela Câmara Municipal de Botucatu, conforme Requerimento nº 12, de 19/02/1963, de autoria do ilustre e saudoso edil e médico-cirurgião Dr. Antonio Delmanto. 

Proprietário de uma gleba de terras no Bairro da Boa Vista, com frente para a Rua Major Nicolau Kuntz, a pedido do então Prefeito Emílio Pedutti, colaborando com o projeto urbanístico de Botucatu, fez graciosamente a doação da área necessária à complementação e prolongamento da atual Rua Seichi Konishi, antiga Rua 10, o que resultou na divisão da sua gleba em duas outras – gleba 1, com frente para essa mesma rua, e Gleba 2, com frente para a Rua Major Nicolau Kuntz.

Recentemente, mais precisamente em 2006, seus filhos e herdeiros aprovaram na Prefeitura de Botucatu, projeto de desdobramento da gleba 2 e,                   para tanto, foi necessário doar mais uma área destinada ao prolongamento da Travessa 2 – Vila Éden, interligando a Rua Joaquim Pedro de Matos e a Rua Major Nicolau Kuntz.

